
JUSCELlMO E 6 1 LLOTTI «irão dia
datos da aliança PSDP pTRaSSenlada *  Vmdi* “  eSta cidade’ pr0ximo <lia' 23’ dos íminen‘ es candt- 
vpirn From.' 13 . para aqui real,zarem um grande comieio. Virão: Juscelino Kubitschek deuli-
porquanto uel™ enÍamUtt Gallotti e Miranda Ramos. A presença de Jango Goulart ainda ó incerta
vidando o ^  r€alizar c°micios no Sul do Estado. A Aliança Social Trabalhista está con-

povo para a recepção aos ilustres brasileiros e para o comicio, que será realizado às 12 30 
horas na praça João Costa.
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\ iolenta rebelião estourou 
na Argentina contra o go­
verno do general Perón Os 
rebeldes tomaram algumas 
províncias e, contando com 
grande apoio nas forças ar­
madas, ameaçaram bombar­
dear a capital Argentina, tm 
face dessa ameaça e presi­
dente Juan Domingos Perón 
renunciou ao governo, fa­
zendo uma proclamação ao 
povo.

A  m ensagem  de re­
núncia

£ o seguinte o texto par­
cial da meneagem de renún­
cia do presidente Perón, lida 
na Rádio dél Estado pelo ge­
neral Franklin Lucero, mi­
nistro do Exército e coman­
dante das forças de Repres­
são:

«Ao  Exército, ao Povo e à 
Nação:

«Chegamos aos atuais acon­
tecimentos guiado6 únicamen 
te pelo cumprimento do de­
ver. Procuramos por todos 
os meios respeitar e fazer 
respeitar a Constituição e a 
Lei. Servimos e obedecemos 
a todos os mterê-ses do po­
vo e e sua vontade. Contudo, 
nem a Constituição nem a 
Lei podem ser inferiores à 
própria nação e a seus sa­
grados interesses. Assim sen- 
do, enfrentamos a luta con­
tra a nossa vontade e obri­
gados pela reação que a 
preparou e a desencadeou».

Mais adiante, afirma a 
mensagem do presidente
Perón:

«Eu, que amo profunda­
mente o povo, sofro profun­

damente na minha alma por 
sua luta e seu martírio- Não 
gostaria de morrer sem fa­
zer um último esforço para 
dar lhe paz, tranquilidade e 
felicidade. Se meu espirito 
combativo me leva à luta 
meu patriotismo, meu amor 
ao povo me induzem a toda 
renuncia pessoal.

«Ante a ameaça de bom­
bardear bens inestimáveis da 
nação e seu povo inocente, 
creio que ninguém pode dei­
xar de pôr de lado os outro6 
interêsses e paixões. Creio 
firmemente que esta deve 
ser a minha conduta, e não 
vacilo em seguir êsse ca­
minho. A história dirá se 
havia razõe6 para que eu 
a6sim procedesse».

O general Lucero leu a 
mensagem com profunda 
emoção. Sua voz, n<* entanto, 
ficou embargada na frase fi­
nal, e ele a pronunciou de 
maneira quase inaudível.

Assumiu uma junta 
militar - Destino de 

Perón

Assumiu o governo Argen­
tino uma junta milhar. Até o 
momento são contraditórioas 
as noticias em torno do des­
tino de Perón, ora afirman­
do-se que se eDeontra em 
Buenos Aires, ora refugiado 
em embaixada estrangeira, 
ora como tendo deixado o 
seu pais.

Desfeita a incógnita do «Protocolo de Itu”: 
uma simples ata de um encontro 

Getúlio - Danton - Salzano
Rio, 19 (De Doutel de An­

drade) — Fi
nalmente. divulgou se o tão 
falado -‘Protocolo de Santos 
Reis” , que bá anos vem 
sendo explorad ■ como a ar­
ma política eleitoral pelo 6r. 
Ademar de Barroe e seus 
amigos. Trata-se do discutido 
documento em que o 6r. Ge- 
tulio Vargas — segundo os 
“ademari6tas'‘ — teria se 
comprometido a amparar a 
candidatura do chefe “ popu­
lista” em 1955, em troca do 
apoio nas urnas que dele 
recebeu em 1950. Esse tal 
Protocolo vem 6endo utiliza­
do pelos sociais-progressis-

Leia o Correio Lagea- 

no às 4as. e Sábados

A gora  é um «escân­
dalo do trigo»

Novj processo 
contra Adhemar

S. PAULO, 17 (TP) — Está 
em preparo novo processo 
contra Adhemar de Barro6, 
que terá o nome de «escân­
dalo do trigo». O prejuízo 
causado em consequência dês- 
se negçcio 6eria de 116 mi­
lhões de cruzeiros. Janio Qua­
dres, em despacho, pediu 
pronta e rigorosa instauração 
de inquérito administrativo a 
respeito Segundo 6e informa, 
trata-6e de uma venda irre­
gular feita durante o govêr- 
no Adhemar de Barros.

tas, em todos os pontos do 
Brasil, com o objetivo de a- 
trair o denominado eleitora­
do «getulista».

•mm
Dezenas e dezenas de ve­

zes, no Congresso e pela 
imprensa, o sr. Ademar de 
Barros e seus amigos foram 
convidados a apresentar o 
tão comentado documento, 
que sempre foi negado, no 
seu aspecto de compromisso 
eleitoral, pelos elementos 
mais chegados ao fale 
cido presidente da Repúbli­
ca. Mas sempre se recusa 
ram, robustecendo assim a 
impressão de que êle não 
existia, pelo menos nos lèr- 
mos anunciados pelos «po­
pulistas».

Agora, o senador César 
Vergueiro, do PSD de São 
Paulo, divulga no Monroe a 
integra do famoso Protocolo,

Ique não passa de uma espé­
cie de ata de um encontro, 
em Santos Reis. dos srs. Ge- 

jtulio Vargas, Danton Coelho 
e Erlindo Salzano, êste na 
qualidade de • representante 
do sr. jAdemar de Barros, 
Mas não se fala, de leve se­
quer, em apoio do ex-pre­
sidente ao chefe do PSP. T o ­
do gira em tomo da aliança 
«populista» de 195U, com a 
idéia de uma futura fusão do 
PTB e do PSP, não havendo 
• mais vaga alusão —  con­
vem repetir — ás eleições 
presidenciais de 1955. Por 
último, o papelôrio não tem a 
assinatura do Sr. Getulio Var- 
gs«.

Está desfeita, assim, a len­
da de que o falecido pres - 
dente da República tinha com­
promisso com o sr Ademar 
de Barroe, com vistas ao 
pleito presidencial dêste ano.

Grande comicio em Guritibanos
Delirantemente aplaudidos os candidatos Fran­

cisco Gallotti e Miranda Ramos falaram ao povo 
de Curitibanos dia no 21. num grande comicio que 
contou com a presença do senador Carlos Gomes 
de Oliveira e do deputado E ias Adaime. Detalhes 
na próxima edição.

Como votar em 3 de outubro
(Texto da 2a. pagina)

g r b m d e  h o t e l  u i j e s
O fe re c e  o melhor restauram e da cidade a preços normais \

A LM O Ç O  ou JANTAR no G R A N D E  H O T E L

__________ CR$ 50,00 ------------------------------------------------
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Conheça o nosso B A R  A R L E Q U I M
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C OMO V O T A R  E M
1 — o processo de votação começa com a exibição 

do titulo pelo eleitor, ao presidente da Me6a, que verifica 
se o nome do mesmo consta na fôllia. l6to constatado, o 
eleitor deve a6*inar a fôlha de votaçáo.

Ato seguinte, o presidente da mesa faz entiega ao 
eleitor da cédula única para presidente e vice-presidente 
da República. A cédula única é antes rubricada pelo presi 
dente e me6ários. Se o eleitor já tiver a cédula única (o 
que é facultado), deve exibi-la para a verificação de que 
ela não e6tá assinalada, sendo então rubricada pelo presi 
dente e mesários.

2 — Recebida a cédula única o eleitor, dentro da cá 
bine, deverá marcar com uma cruz, a tinta ou a lapis-tinta, 
os candidatos de tua preferência, no ietângulo correspon 
dente. Depoi6, ainda dentro da cabine, deve dobrá Ia como 
a foto indica.

3 — Dobrada a cédula o eleitor a mostrará aos men 
bros da mesa para verificação de que se trata da mesma 
que lhe foi entregue. Isto constatado, o eleitor então a depo 
sita na urna.

4 =  A seguir o eleitor deverá votar para prefeito e 
vereadores. Para tanto, recebe do presidente da mesa a 
sobrecarla por êsta rubricada, 6egundo o processo que 
vem sendo observado desde 1945.

5 — Outra vez na cabine indevassável o eleitor co 
locará no envelope as chapas para prefeito, vice-prefeito e 
vereador, e governador - vice-governador.

6 — Finalmente, depositando o envelope na urna, o 
eleitor terá cumprido seu dever cívico, concluindo-se o 
processo de votação

PARA PRESIDENTK DA REPUBLICA

| — Juarez Távora 

J — Adhemar de Barros 

| | — Plinio Salgado  

|-|-| — Juscelino Kubitscheck

PARA VIÇE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA

l“H — João Goulart (Jango)

| — Milton Campos 

— Danton Coelho

P a l a c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes

Acordeons - Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi­
cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos­
tura - Álbuns para discos - Aparelhos discotex e mui­
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra­
tuitos « Lar Feliz» (carta patente n° 180).

PALÁCIO DA MÜSICA, CUJO LEMA É-
VENDER BEM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone. 397 

Endereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

Falecimento
No dia 12 do corrente fa­

leceu no Hospital desta ci­
dade, a Snra. Dautina de 
Lins VValitrick* esposa do 
Snr. Ilimas Waltrick. fazen­
deiro rtsidente em Santa 
TVrezinha distrito de Capão 
Alto, Correio Lageano envia 
a familia enlutada nossos pe- 
sames.

EXPEDIENTE
0  “ CORREIO LAGEANO" loi 

fundado em 21-10-1939

Propriedade e edição da 
Gráfica Correio Lageano Ltda

Diretor - Dr. Evilasio N. Caon 
Gerente -  José P. Baggio

Redação - Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIO e SÃO PAULO

Sucursal tos Jornais Sul 
Riograndenses

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285

São Paulo — Urbano Zacchi 
Cons. Crispiniano, 404 -  S. 210

ASSINATURAS

Ano: Cr$ 120.00 
N* avulso CrS 1,50

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 
e SABADOS

Eleita a nova diretoria do 
Cruz e Souza

A 4 do corrente foi 
eleita a diretoria do Cen­
tro Civico Cruz e Souza 
para o periodo setembro 
de 5õ a setembro d d 5b, 
estando integrada pelos 
seguintes membros: 

Presidente: Nicanor
Antonio Cândido, Vice- 
Presidente: Hercilio de 
Oliveira, I o Secretário: 
Joecy Naury Campos. 2U

Secretário:'Luiz Saldanha 
do Amaral. Tesoureiro: 
Sebastião Goulart M;;V> 
chado. Orador: João Otc- 
vio Branco. Procurador: 
Alceu Antonio Cândido.

us eleitos serão em­
possados amanha, dia 2l’. 
na séde social, em reu­
nião especial, às 20,GU 
horas.

Permuta-se
5 lote6 dentro da cidade.' 

por terreno no máximo a 20 
kilometros desta cidade.

Tragar na Barbear a Cor­
reia na Avenida Marechal 
Floriaoc ou nesta redação

F  O R  Q Ü E  C A N T O  ?

Talv< z pela mesma razão por que conta a mataria a 
canção da» folhas que se agitam quando o sol irrompe n i 
fimbria do horizonte. Se canta a galharia de jequitiba s - 
nolento, cantam os passaros que 6e aninham em seus ga­
lhos...

Se canta a flor mimosa que s brisa amena roça, can­
ta também o leque dos coqueiros e canta a vlraç.to ligeiia 
que enruga o manto singelo do lago azul.. e cantam as a- 
guas do lago, sonoramente...

Por que não cantar se cantam os alvos fiados de luar 
que a noite desfia? Canta tudo que é claro e singelo... O 
dia canta quando a noite se afasta e canta o sol a musica 
tropical de raios de ouro que se perfuram a sscuridão das 
longas madrugadas preguiçosas ..

Só não canta o que é triste., ele geme, ele lamenta 
em eterno marulhn, a inconstância de suas vagas e o abis­
mo indevassavel de suas agua-, profundas . . , ele clama, 
talvez aos céus, a dor dos seu mistério inescrutavel, ele 
chora, talvtz. a in»teza de não poder refrear o ímpeto te  
suas ondas inquieta» que se quebram nas praias solitárias ,

E loiras estrelinhas que cantam, na embriagues d; s 
alturas, de alegria, por 6erem estrelados e pairarem r> 
infinito, respondendo aos lamento do mar com um brejei­
ro piscar de olhos das estrelas é eterna zombaria a tudo 
que geme e clama, a tudo que não canta se a vida é bela. 
a tudo que chora quando devia rir . . .  A natureza canta 
se está alegre e eu canto de alegria...

Aluga-se
aluga-se 3 portas sita 

a Ponte do Caará, mais 
própria para venda.

Ponto de esqnina, ao 
lado da Pensão Sta. Ana.

Ver e tratar na mesma 
ou nesta redação.

Arnaldo Borges Waltrick
Contabilidade Representações - Seguros 

em geral
Abertura e encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - contrato. - RequeriraentoT?Kedbos 
Legalização nas repartições públicas - Imposto de renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 92 -  Caixa Ptosal, 146

L A G E S  SANTA CATARINA

1

Um piano abtolufamenfo completo

N

Tem 88 notai, 3 pedala, cor- 
daa cruzada* e chapo de me­
tal. Venha ouvi-lo . V d r i o s  
modelos a preços e coadiçdee 
muitos acesilveis.

Compre em suaves prestações, na

Radio Lux Lida.
Rua Correia Pinto, 32 — ao lado do Inco
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Ministério da Guerra  
?55a  Militar do Sul 
 ̂ natalhao Rodoviário

Academia Militai: das Agu 
lhas Negras (A M A N )9

Instrução para admissão

êete ComTnHn .°/,ÍeDtar 08 ^ndiciatos à matrícula na AMAN, 
te comando >eva ao conhecimento dos interessados que:

n a d n R ^ r f^ rm .^ o ^  funcionam dois Cursos, ambos desti- 
, , . . mar Oficiais do txército e com a duração n< r-

w. ri» Ar.m68 aD0V  0  Cu,so das Armas (Infantaria, Cavala- 
> ^ n a ,  Artilharia e Lngenharia) e o Curso de Intendêncfa.

condições necessárias para a inscrição:
a) - ser brasileiro nato e solteiro;
b) —  ter a idade compreendida entre 16 a 22 anos 

para o curso das Armas e 16 a 24 anos para o Curso de 
Intendencia, referida ao dia 3i de dezembro do ano da 
matricula, senpo os limites máximos acrescido» de um (i )  
ano, no caso de ser o candidato Praça das Forças Arma­
das, Aspirante a Oficial ou Oficial da Reserva de 2a Classe;

c) - possuir o Certificado de conelussão do Curs « 
Cientifico (ou Ch.ssico); para os cundidatGS ao Curso de 
Intendência são também válidos os Diplomas do Curso Co­
mercial Técnico de Contabilidade ou Comercial Técnico 
de Administração;

d) — ser aprovado no concurso de admissão, o qual 
compreende: exame f ís ico-exam e médico e exame intelec­
tual.

3) — O exame intelectual constará da6 seguiles provas:
a) — Curso das Armas - Português, Álgebra, Geome. 

tria e Trigcnometria e Desenho Geométrico e Projetivo
b) — Curso de Intendencia - Portugês, Aritmética Co­

mercial. Geometria Plana e no Espaço e Desenho Geomé­
trico.

OBS.: — Os requerimentos de inscrição deverão dar 
entrada na AMAN, entre l u a 31 de outubro do corrente 
ano.

- Melhores esclarecimentos serão prestados na Se­
cretaria dêste, Batalhão.

(a) Afonso Augusto de Albuquerque Lima 
Coronel Comandante

Acusa o relatório de Etchegoyen

Contrabandista, um 
irmão do Presidente

RIO, 19 (TP) — O generai 
Alcides EichegoVfn, encarre­
gado de apurar irregularidedcs 
sôbre entradas de mercadorias 
como coutrabando nos portos 
de Natal e João Pessoa, con­
cluiu seu reiatóno no qual 
denuncia Antonio SecuouiDo 
e José Fernandes Café, irmão 
do presidente da República, 
como autor e co-autor do cri­
me de exploração de pres­
tigio funcional’ O general 
Etchegoyen aconselhou tam­
bém a demissão de Elistu 
Leite, Superintendente do 
Instituto Nacional do Sal, por 
julgá-lo incompatível com o 
cargo, e proporcionando me­
didas acauteladoras dos in- 
terêsses daquele instituto.

Aniversário da 
Constituição

Segunda-feir» 18 
de setembro, comemorou -se 
mais um aniversário da Cons­
tituição federal, A Câmata 
dos Deputados aprovou um 
requerimento do sr. Flores da 
Cunha, para dedicar o expe­
diente da sessão de segunda- 
feira "para a comemoração 
desse acontecimento. O sr. 
Ju<celi’io Kubitschrk lançou, 
a p.opósitn, uma proclama­
ção, dizendo que a Constitui­
ção foi defendida com fideli­
dade e consciêncin. «E nin­
guém ousará mais, diante da 
repulsa da opinião pública, 
destruí la-, Juscelino lembra 
que, como deputado, as-inou 
em 1946 a Constituição, cujo 
nono aniversário comemorou- 
se segunda-feira,

Roteiro de 
JANGO

E' o seguinte o roteiro do 

dr. João Goulart, candidato 

a Vice-Presidência da Repú­

blica, na 6ua visita ao nos- 

sò Estado: Dia 22, à noite, 

comicio em Porto União; dia 

23, comicios relâmpagos em 

Ataira, São Francisco do Sul, 

Joinville, ltajaí e, à noite, em 

Florianópolis,- dia 24 comicios 

relâmpagos em Laguna, O - 

leans, Urussanga, Criciúma 

e, à noite, em Tubarão.

' ... ' " ....*....... . .... " ..................“ ........ .................. ............. ....... ”  - ■“ “ -Jjç
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Leiam e assinem o jornal

« A  H O R A » :

Vendido diáriamente em todas as bancas
Para assinaturas procurem esta redação

m
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m
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PRODUTOS DA C I T Y T E X

A Comercial Auto Capas
Inaugurou sua loja CITYTEX

A  rua Mal. Deodoro, no antigo salão Cruzeiro do Sul

mm
m

!(g

m
m
mmOnde está instalada com um variado sortimento de colchões, so­

fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus­

tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 

variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagamento
...................................................................... ....... J fc g
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m
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A l ia n ç a  S o c ia l T r a b a lh is t a
P A R A  G O VER N AD O R

€

FRANCISCO GALLOTTI

É!es construirão o progresso 
de Santa Catarina, executando 
um programa de governo ba­
seado nos princípios de justiça 
social deixados pelo Presidente

ÊETOLIO VARGAS!

Para Vice Governador

Candidatos des Trabalhadores Catarinenses
. f - -y; —w rvsaw  av-lJW
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A maior rêde aérea domestica do inundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S.A. TAC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novemboro S.N. (logo abaixo do CineMarajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

(Volta às quintas feiras)
Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,50
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

(Volta aos sabados)
Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

DomiDgo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC mo„l\o?tdaerá viaiar em qualquerCia- aérea brasileira. tanto na ida

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que Dara issn
, , , M F L heJa a penas efe­

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhetp de nasçímo™
yao&dgem, em sua re­

sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Senhor e MonsenhorE s t á  r e p
A traição a Juarez Távora 

em Santa Catarina, por parte 
do Governador e da U.D.N., 
está repercutindo lá fóra.

O diário*carioca O MUNDO, 
de 27 de agosto último, a 
propósito publica o seguinte 
comentário, na sua secção 
«Fatos em cartaz»;

«Acham-se queixosos vá­
rios elementos da U.D.N. ca­
tarinense que apoiam a can­

didatura do general Juarez 
rfávora contra a atitude os­
tensiva que vem tomando 
Jorge Lacerda em favor de 
Flinio Sulgado, também can­
didato ao Catete,- Como se 
sabe Jorge Lacerda, tido co­
mo elemento partidário do 
sigma é candidato da U.D.N. 
ao governo de Santa Catari­
na, contra a vontade de uma 
forte ala pertencente a esse. 
partido, constituída dos depu-, 
tados Wanderley Júnior, do 
ex-deputodu Aristiliano Ra­
mos e de outros chefes polí­
ticos region. is, Agora mes­
mo, quando da visita de P lí­
nio Salgado aos municípios 
do sul üaquêle Estado, o de­
putado Jorge Lacerda fêz 
companhia ao chefe verde, 
falando nos Cumicios. de sua 
campanha eleitoral. Ctm isso, 
não se conformaram m> «Jua- 
rezistas» e a peripectiva é a 
a de que Lacerda não consi-

e r c u t i n á o
ga vencer, nas urnas, o can­
didato do R.S.D -P.T.B., que é 
o ex-senador Fran< is*.o Gal- 
lottí. Os udenistas catarinen­
ses and tu mostrands foto­
grafias em que se vêem Plí­
nio Salga Io e Jorge Lacerda 
juntos, fazendo a mesma 
campanha política». Ignoro o 
matutino carioca mais estes 
quatro fatos, muito cxpressi 
vos:

Io — Quando o Gal. Jua­
rez esteve em Florianópolis, o 
sr. Jorge Lacerda, embora se 
achasse i a Capital, não quis 
comparecer ao comício:

2o — Quando aqui esteve o 
sr. Ademar de B irros, o Sr. 
Jorge Lacerda não só com­
pareceu ao comido, c >mo 
oinda discursou, saudando o 
candidato populistas, em trc- 
Ca de receber uma citação 
>io seu nom-, no discurso de 
Ademar;

3o — O sr. Lacerda acom­
panhou o sr. Plinio SaJgadu 
pelo Estado;

4o — No município de Gua- 
r&mirim, o d putado udenisla 
Paulo Bornhausen, filho do 
Governado', faz propaganda 
aberta Co sr. Pimio Salgado. 
Todc* o mundo aqui está ven­
do )uarez traído pela U.D.N., 
com o silencioso apoio do 
P.D.C.

E 'agcra,
Q Diário ( ar.oca, ri l  d 

corrente, na sua primeira 
página, publica uma sen-a 
cional fotografia do r. Mil 
ton Campos, candidato do 
UDN á Vice-Presidência da 
República, ao tomar posse 
do cargo de Governador de 
Minas Gerais. Ao seu lado 
como convidado especial a 
parece o sr. Luís Carlos 
Prestes, chefe supremo do 
Partido Comunista do Brasil 
e que lhe deu todo o apôio

ias eleições.
Ainda a propósito, O Jor 

íal, da mesma data, publica 
) seguinte:

Ontem, na Câmara Atunici- 
pal quando se debatiam pro 
ólemas relacionados à suces 
são presidencial, o sr Celso 
i. sboa. do PTB, deixou a 
UDN num verdadeiro estado 
de «na:k-(ut., ao exibir uma 
fotografia feita no Pálacio da 
Liberdade, em l!)45 por oca­
sião da posse do sr. Milton

Campos que aparece sorri 
dente ao lado do 6r Luís 
Carlos Prestes.

O leader comumsta, então 
senador da República, com­
pareceu, especialmente con­
vidado à cerimônia em que 
assumiu o governo de Minas 
Gerais o atual candidato da 
UDN à vice-presidência ca 
República.

StPE»
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S tan dard  Electric

Rico móvel “Barroco” , i i  válvu­
las, 7 faixas de ondas. Câma i 
acústica com 2 alto-falantes, i - 
corporando “ Tom Sinfônico' . 
Toca-discos automático de 3 ve­
locidades com novo pick-up de 
alta fidelidade, 2 agulhas permanen­
tes reversíveis.

V..*:vr vo.

R. 5160

VENDEDOR AUTORIZADO

A  E L E T R O L A N  D I Ã
Rua Coronel Cordova s/n — LAGES — Santa Catcrina

Adhemar empenha a palavra... e Jóias
RlÜ, 15 tT. P.) —  Dizem amigos de Adhemar de Bar- 

ros que o candidato peesepista está empenhando jóias da 
familia para poder custear a 6ua campanha eleitoral.

V
i . j

★  Todos os implementos tgritolas

★  Completo estoque de peças legitimas

★  Assistência técnica tom pessoal 
especializado da própria fóbtlco.

Consultem nosso pSnno de
f i n a n c i a n d o

FIAT 25-C
o p e q u e n o  grande trato r

■ua aderência total e
grande estabilidade as­
seguram trabalhos rápi­
dos e econômicos em 
qualquer terreno. 25 H. P. 
Único trator de sua ca­
tegoria equipado com 
motor Diesel

SOMECA DA 50
da g ra n d e  p ro d ução

possante e muito econômi­
co produz dois alqueires di 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motoi 
de 40 H. P.

Uma
linha completa 

de tratores

DIESEL
com a 

tradicional 
economia 
e solidez

dos produtos

#

FIAT-OM 35/40-CL
id e a l para  

ta re fas p e sa d a s

com 6 marchas a frente e 
2 a ré. Sapatas de 40 cms. 
Motor de 37 H. P. Constru­
ção ultra-forte para resistia 
às mais arduas tarefas.

E!3 SÉC51L0 DE REPUTAÇãO MUNDIBL
FIAT 55/L
o m áxim o de efic iên cia

da mais alta qualida­
de. Motor de 55 H. P. 
E sfo rço  de tração 
5.500 Kgs. 5 marchas 
a frente e uma a ré. 
Consumo reduzidís­
simo.

DISTRIBUIDORES EXCL' SlVrS 
Para os Estados do Paraná e i a. «itarina
Nodari S/A. Comercial e In

CURITIBA
Caixa Postal, 1748 1

Fone: - 2657
TELEGRAMAS - «NCDAI
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V
1, 58 
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Juizo de Direito da

E d i t a l  de C i t a ç ã o
O Doutor Bílisario Ramos da 

Costa. Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Eatado de Santa Catari­
na, na forma <ia lei, Hc,

F.iZ s*b''r a todos que o pre­
sente edital de citação. com n 
pr»zo de trinta dia*, virem, de­
le conhecimento tiverem ou in­
teressar possa, que, por este 
meio, são citados Joaquim 
Bertoldo d? Souza, ou seus 
sucessores: Sebastião Ribeiri
de Souza; Etelvina Ribeiro de 
Souza; João, Vergili'» Alves <ie 
Souza; Quintino Ribeiro de 
Souza; Oct.icilio R. de Souza, 
ou Silva Ribeiro; José Altamuo 
de Souza; Ler.dmo e Ana Ma­
ria Antunes de Souza, todos, 
para responderem aos termos 
da ação executiva que lhes 
move Pedro Ribeiro de Souza, 
na forma da petiçlo adiante 
transcrita: PETIÇÃO INICIAL;— 
cExmo. Sr. Dr. Juiz de Direi­
to da la. Vara desta Comarca. 
PEDRO RIBEIRO DE SOUZA, 
tviuvo, criador, domiciliao* e 
residente no Distriio de Índios, 
desta Comarca, por seu advo­
gado. inscrito na OAB. secçío 
de S. Catarina, sob n° 392, que 
tendo pago para o andamento 
da ação de rrediçlo e Jivitão 
do imóvel denominado FAZEN­
DA DO LAMBEDUR, situada 
no distrito de índios desta Co 
marca, as custas e mais despe- 
zas, ação esta que correu pelo 
cartório da Escrivão Waldeck 
A. Sampaio, que julgada por 
sentença de 7 de agosto de 
1954, passou em julgado. Ocor­
re que na partilha geodésica 
foi separado para_ os sucesso­
res de SEBASTIÃO RlBLIRO 
DE SOUZA, a area superficial 
de 140494, no valor de Ci$ 
591,48, cabendo a estes suces­
sores de nomes ALCiDES AN­
TUNES. BELM1RO ANTU­
NES DE SOUSA, MARIA DA 
CONCEIÇÃO ANTUNES DE 
SOUZA. AMARILIO SEBAS­
TIÃO DE SOUZA. JOSÉ AL- 
T 1 MIRO DE SOUZA. LEO- 
DORO ANTUNES DE SOUZA 
e ANA MARIA ANTUNES DE 
SOUZA o pagamento das c u í - 
tas originarias no valor de 
Cr$ 1.328,20 (um tresentot e 
vinte e »ito cruzeiros e vinte 
crnt.ivosj; a Joaquim Bertoldo 
dr S‘ uza a ar»* superficial de
140.494 cabendo-lhe pagar «s 
custas originarias no vaior de 
CrS 1 328,20 (um tresent&s e 
vinte e oito cruzeiros e vinte 
centavos); a Caleriana c/c José 
Rêgo*a area tupcifical dr
140.494 cabendo-lhes pagar as 
custas originarias no valor 
de CrO 1.328 20 (um mil tre- 
sento» e vinte e oito cruzei­
ros e vir.te centavos); a Cons- 
lancio Ribeiro de Souza a 
ar^a superficial de 442 254, 
cabendo-lhe pagar de custas 
originarias no valor de Ci$ 
4 183,20 (quairo mil cento e 
oitenta e tres cruzeiros e 
vinte centavos), a Oliverio 
Ribeiro Liomann c/c Benta a 
area de 430.590, cabendo-lhe 
pagar de custas originarias 
no Valor de CrS 4 072,50 (qu 
tro mil e setenta e dois cru­
zeiros e cincoenta 1 centavos); 
a Prudente Correia da Silva 
c/c Geraldina a area superfi­
cial d» 407,131 Cab-o.do-lhe

pag <r de custas originaria;- 
no valor de Cr$ 3.851,20 (Ires 
mi! oitocentos e cincoenta c 
um cruzeiros e vinte centa­
vos) a Verônica Ribeiro de 
Souza a area superficial de 
360.076, cabendo-lh * pagat 
de custas originarias no va 
lor de CrS 3.405,60 (Ires mil 
quatrocentos e cinco cruzei­
ros e sessenta centavos), a 
Ltelvina Ribeiro de Souza a 
area superficial de 140.49-1, 
cabendo-lhe pagar de custas 
originarias no valor de Cr$ 
1.328,20 (um mil tresentos e 
vinte e oito cruzeiros e vinte 
centavos); a João Alves de 
Souza a area superficial de 
35.123, cabendo-lhe pagar de 
cusias originarias a impoitan- 
cia de Cr$ 332,00 (tresentos e 
trinta e dois cruzeiros), a 
Virgílio Alves de Souza a 
a’ ea superficial de 35.125, ca- 
b- ndo-lhe pagar de custas cii 
ginarias no valor de CrS
332.00 (tresentos e irinta e 
dois cruzeiros); a Qutntiuo 
José de Souza a area super­
ficial de 17,438 cabendo-lhe 
pagar de cuslas ongioatias 
no v»lor de Cr$ 164,60 (cento 
e sessenta e quatro ciuzeiros 
e sessenta centavos) a Juve- 
Itno Ribeiro de Souza a area 
superficial de 23.459, caben­
do-lhe pagar de custas origi­
narias no va'or de Cr$ 221,40 
(duzentos e vinte e um cru­
zeiro e quarenta centavos); a 
José Ribeiro de Souza a area 
superficial de 23.459, cabendo- 
lhe pagar de custas origina­
rias no valor de CrS 221,40 
(duzentos e vinte e um cru­
zeiro e quarenta centavosj; a 
Idorvinba Marinha de Souza 
a area superficial de 6.021, 
cabendo-lhe p8gar de cuslas 
originarias no valor de Çr$ 
56;80 (éincoenta e seis cruzei­
ros e oitenta centavos); a Uo- 
ral na Marinha de S uza a 
area superficial de 23.459 ca 
bendo-lhe pagar de custas 
originarias no valor de Ci$
221.40 (duzenirs e vinte e u;i. 
cruzr-iros e quarenta cenia 
vos); a Octncilio R. de Sou­
za ou Silva Ribriro a area 
-uperfic al de 23.459 caben­
do lhe pagar de custas ori 
ginanas no valor de CrS
221.40 (duzentos e vinie’ e um 
cruzeiros e quarenta Centa­
vos); a Vidarvina Maria de 
Souza a area superficial de
3.823, cabendo-lbe p. gar de 
cu'tas originarias no valor 
de ÇrS 35,90 (trinta e cinco 
cruzeiros e noventa centavos! 
a Sebastião de Melo de Fa- 
rCs, Heleodoro Melo de Fa­
rias, Octaciho Melo de Ferias, 
e Antonio de Melo Farias 8 
i ada ura a area superficial de
3.823, cabendo cada um ua^ar 
de custas originarias no valor 
ce CrO 35,90 (trinta e einc«> 
cruzeiros e noventa centavos); 
a Alair Tives Schlisting s 
area superficial de 140.494, 
cabendo-lhe pag ir de cu*t»- 
"r ginarias no valor de Ci$
1.238.00 (um mil treser.toi e 
vinte e cito cruz-iri.s); a Jo­
sé Maria Melo de Faiia* c/c 
Antonia a area superficial dr 
266.637 cabendo-lhe pagar oe 
cuslas originarias no Valor de 
Ci$ 2.522,10 (doig mil quinhen­

Primeira Vara da Comarca de Lajes
tos e vinte e d< is cruzeiros e 
dez Centavos); a ürbldlna Ri­
beiro d** S 1 uza a :.rea super 
ficial de 203,56! cabendo-lhe 
pagar de custas originarias no 
v..lor de CrS 1.925,30 (um 
mil n ovreen tos  e v ote e cin­
co cruz; iro* o (rinia centa­
vos); a Iva ld ina  Rbeiro de 
Souza, digo Andrade a area 
de 20.357, cabendo-llie pagar 
de custas originarias no va­
lor de Cr$ 194,60 (cento t 
.noventa e quairo cruzeiros e 
sessenta centavos), a João 
Maria Ribeito de Andrade a 
area superficial de 20.357, 
cabendo-lhe pagar de cusias 
originarias no valor de Cr$ 
194 60 (cento e noventa e 
quatro cruzeiros e sessenta 
centavos); a Juvenal Ribeiro 
de Andrade a area superfi­
cial Oe :0357. cabendo-lhe 
pagar de custas originarias 
no valor de Cr$ 194,60 (cen­
to e noventa e quatro e ses 
senta centavos), a Marta Do 
lores de An rade a area su­
perficial de 20 357. cabendo 
lhe pagar de custas ^origina 
rias no valor CrS 194.60 
(cento e noventa e quatro e 
sessenta centavos); a huge 
nia Ribeiro de Andrade a 
area superficial de 20 357, 
cabendo-lhe pagar de custas 
originarias no valor de CrS 
194 60 (cento e noventa e 
quatro e sessenta centavos), 
a Pedro Ribeiro de Andrade 
a area superficial de 20,357, 
c a b e n d o l  h e 
pagar de cuslas originarias 
no valor de Cr$ 194,60 (cen­
to e Doventa e quatro cru­
zeiros e sessenta centavos); 
a Fronter Ribeiro de Andra­
de a area superficial de 
2U.357, cabeudo-lhe pagar de 
custas originarias no valor 
de CrS 194,60 (cento e no­
venta e quatro cruzeiros e 
sessenta centavos); a Ivan- 
dma Ribeiro de Andrade a 
arpa su erficial de 203 57, 
cabendo lhe pagar de custas 
originarias no valor je  (.'r$ 
194.60 (cento e noventa e 
quatro cruzeiros e sessenta 
centavos):
a Udiion Ribeiro de Andrade 
a area superficial de 20 375, 
cabendo-lne pagar de custas 
originarias no valor de C r i  
94,6' i (cento e noventa e 

quat o e sessenta centavos) 
a Juveml R beiro de Andra­
de a area superficial de 
20.375, cabendo-lhe pagar de 
custas originarias no valor de 
CrS 194,6o (cento e noventa 
e quatro cruzeiros e 6essen 
ta centavos) a Gentil Laude 
linoa, Idalzina, Argemiro, Na 
talicio, Alcides e Quitino da 
Silva Ribeiro, a cada um a 
area de 816, cabeudo a ca 
da um pagar de custas ori 
ginarias no valor de Cr$ 
7,50 (sete cruzeiros e cin 
eoenta centavos),- a Pedro 
Natal da Silva a area super 
ficial de 23 495, cabendo-lhe 
pagar de custas originarias 
no valor de CrS 221,40 (du 
zentos e vinte e um cruzeiros 
e quarenta centavos),-a Arge 
miro Ribeiro da Silva a area 
superficiai de 23.459, ca 
bendo-lhe pagar de custas 
originárias no valor de Cr$
221.40 (duzentos e vinte un 
cruzeiros e quarenta centa 
V06); a Joaquim Miguel So

, brinlio a area superficial de 
1 97.545. cabendo lhe pagar de 
custas originarias no valor 
de CrS 922.40 (no- 
ventos e vinte e dms cruzei­
ros e quarenta centavo*); a 
rrene Furlan a area super­
ficial de 1.250, cabendo lhe 
pagar de custas originarias 
no valor do Cr$ 11.40 (onze 
cruzeiros e quarema centa 
vos), a João Cândido de An­
drade a area superficial de 
20.800. cabendo-lhe pagar de 
custas originarias no valor 
de Crg 196,80 ^(cento e no­
venta e seis cruzeiros e oi­
tenta centavos); a Dorval Pe 
reira de Oliveira a area su 
perficial de i .409, cabendo lhe 
pagar de custas originarias 
no valor de CrS 13 209 (ireze 
cruzeiros e vinte centavos); 
a José Maria, João Maria 
e Agustinho Barbosa de Sou 
za a area superficial de ca­
da um do 37.845, cabendo 
cada um pagar de custas o- 
riginarias uo valor de Cr$ 
373,70 (trt -.entos e setenta e 
tres cruzeiros c setenta 
centavos) e a Cândido 
Varela de Souza a area su­
perficial de 151.38U, cabendo- 
lhe pagar de custas origina­
rias no valor de Or$ 1 .431,40 
(um mil quatrocentos e trin­
ta e um cruzeiros e quaren­
ta centavos)., E, como lhes 
tocasse o pagamento em ra­
teio, proporcionalmente, das 
cusias origiuarias da medição 
<• divisão do imóvel Fazenda 
do Lambedor, situada no 
Distrito de índios, desta Co 
marca, pagamento este que 
até a presente'data não foi 
nenhum dos sócios satisfeito, 
pelo que, nos cêrmos do 
art. 298. n. X\ 111, combinado 
com os ns. I e V do Cód. 
Nac. Civ. quer o requerente 
cobrar a importância exe­
cutivamente. Assim pede a 
V. Lxcia. se digne mandar 
citar por edital, com o p.a- 
zo razoavel (art. 178. n- 1 
co.i.binado com o art. 178 n- 
IV do Cód. citado) os socios

incertos asusentes e des­

conhecidos, aos quais foi j>- 

tribuido em partilha os qui­

nhões, para. findo o prazo, 

pagarem cm vinte e quatro

lei seja arrecadado o qui­
nhão de cada sócio em auto* 
proprios e se lhe nomei»* 
um curador que se incumba 
da sua guarda e administra­
ção (arl. 465 do Cód. C i ' i )  
que, então sera citado por to­
do o conteúdo desta peti­
ção e seu despacho, e para 
pagar as custas exequendas 
acima indicadas em vinte e 
quatro horas e não pagando, 
proceda-se á penhora nu 
quinhão aludido, prosseguin­
do-se na presente ação e x e ­
cutiva corno de direito, no- 
meando-6e também aos exe ­
cutados um curador à lide. 
que serã citado na forma d > 
lei, bem como curador i.iter- 
dita Verônica Ribeiro de .>oc- 
za e o S.. Dr. Promotor Pu­
blico da 1a. Vara desta Co­
marca. Assun pede-se a V. 
Lxcia. que julgada a presen­
te ação sejam os executados 
ao pagamento das importân­
cias pedidas, custas e hono­
rários de advogado razão de 
-0% e juros legais. Indica-se 
como meio de prova teste­
munhai, vistorias, arbritamen- 
to, juntada de documentos e 
e mais provas que 6e f ize­
rem necessário as ao escla­
recimento do fatos arquidos 
nesta inicial para os efeitos 
da taxa judiciaria dá 6e a 
presente ação o valor de 
Cr$ 40 500,00 Com uma pro­
curação por instrumento 
particular, uma certidão do 
cartório civel desta Comar­
ca e um talão da taxa ju­
diciaria. Nestes termos: La 
jes, 8 de ji.lho de 1955 (a 
Mario Teixeira Canilho. - 
DESPa CH J; - Citam-se por 
mandado os executados cou 
heeidos e residentes nesta 
Comarca e por editais, >com 
o prazo de 3w dias\ os res­
tantes, mencionados à íls. 9 
- Lajes, 23 8-955. (a) B. Cos­
ta. - C para que nao possam 
alegar ignoraDcia, passou-se 
o presente edital, e sera 
uublicado e afixado na forma 
da lei. Dado e passado nes­
ta cidade de Lajes, aos vin - 
te e cinco dias do mes de 
agosto do ano de mil nove­
centos e cincoenta e cinco, 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, e Comer­
cio da ia. Vara o datilogra­
fei, subscreví e asssino.-Se- 
los afinal.

horas, pena de revelia; e 

nenhum comparecendo, re­

quer que, por meio de por­

taria expedida na forma da

Beli-ar o Ramos da Costa 
Juiz de Direito da ia Vara

V\ aldeek Aurélio Sampaio 
Lscrivão do Civel

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras 

Porto Alegre não deixeis de solicitar 
sejam transportadas pela

na praça de 
que as mesmas

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto A legre

Rua Comendador Azecedo, 76 - Fone 2 -/6 Jtt

Agencia em Lajes
Rua Marechal Deodoro, 9-f

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



21-9-55
C, IR E lO  La GEAN 0

0 Vasco
7 página

O triunfo do Vasco BObre 
o Pinheiros, domingo último 
por 3 a zero, constituiu ver­
dadeira surpresa, represen­
tando. para muitos, um re ­
sultado quase impossível 
Contudo, esse escora espelha 
com fidelidade o que f0j 0 
jôgo: franco dominio técnico 
dos cruzmaltino6.

O prélio teve inicio as 
13,30, 6ob as ordens de Ed- 
gard Werner, estando "os 
quadros assim formados:

PINHEIROS. Segala, Zé 0- 
tãvio e Ruy - Honório, Álva­
ro e Oscar - Barreiros, Isa- 
ac. Guaracy, Hélio e Tuta.

VASCO DA GAMA. Daniel 
Tide e Ná - Pruner, Cabelo 
e Valdir - Jáci, Miltinho, Tú­
lio, Edú e Raimundo.

Os pinheiristas movimenta­
ram a bola a favor de forte 
ventaDia que durou os 90 
minutos. Algumas cargas e 
recargas mostraram, de logo, 
que as as ações 6e equiva, 
liam. passando o Vasco a 
desferir ataques mais bem 
coordenados, ameaçando a 
meta de Segala, enquanto os 
alvi-verde, desperdiçavam 
feom chutes de longe e sem 
endereço.

A o6 20, Edú, aproveitando 
uma confusão na área, colo­
cou a pelota n<* canto es­
querdo do travessão de Se-

t à
gala. abrindo a Contagem.

Com rigorosa marcação o 
' asco levou o prélio aos 40 
quando Pruner travessou 
rasteiro o balão, para Rai­
mundo cabecear quasi no 
solo e elevar para 2 a zero.

Na fase fmal o vascainot 
tiveram como «handicap» c 
vento que batia forte, tendí 
o período se desenrolado em 
ações de meio de campo 
com alguns ataques esporá 
dicos e mal coordenados do 
Pinheiros, e ofensivas peri­
gosas dos defensores da Cruz 
de Malta.

O Vasco, com grave lesão 
de Túlio, perdeu um pouco 
da eficiência tendo porem, 
conduzido o encontro com 
segurança, manteve o domi­
nio 6ôbre os pinheiristas.

A 06 39, Raimundo ludibriou 
Segala, apo6ando-6e da bola 
e mandando ao fundo das 
rede6, tendo o árbitro inva­
lidado o tento, por informa­
ção do auxiliar lvens, que 
vira rma falta no lance.

Aos 40. porem Ruy cometeu 
penalidade máxima, ao apa­
rar com a mão uma bola en­
dereçada às redes. iWiltinbo 
cobrou, encerrando a conta­
gem

A parte técnica apresen­
tou um Pinheiros sem a ne­
cessária fibra para enfrentar

i Vasco, e sem harmonia 
10 ataque, tendo uma defen­
ida muito vulnerável. Os 
elhores foram, Segala, Iio- 

lório, Hélio e Guaracy.

No Vasco houve um tra- 
allio de equipe, sem desta- 

iues, mas com uma inter­

mediaria muito segura, e a-Jnheiros entregue o os pon- 
taque infiltrador. Os mellio-1 tos, reuniu dois quadros mis- 
res foram Pruner, Cabelo, \ tos; vencendo por 3 a 1, o 
Valdir, Daniel e Raimundo, que vestia a camiseta alvi- 
e Túlio na la. fase. verde.

O árbitro Werner, teve 
boa atuação.

Na preliminar, tendo o Pi-
A renda alcançou

1.520,00.
a C:$

CAMPEONATO VARZEANO
0  certame do futebol me- 

.or teve prosseguimento, do­
mingo ultimo c<>in a efetiva­
ção de Ires encontros que ti­
veram os seguiutes resulta­
dos:

União 5 x Popular 1. Pai- 
sendu 4 x Cruzeiro 1 e Atlé­
tico 7 X Ind- pmdetlte zero.

A s‘ ns. çâo <le«sa rodada 
foi a derrota do Popular que 
vinha liderando, sem pontes 
perdidos, o ceitame.

Com esses jogos n cam­
peonato Varz«*«no entrou no 
segundo turno, e rom os re­
sultados de di-mingo último a 
colocação dos disputantes é a 

guinte:

1 - Popular, com 2 pp. 2 - 
Palmeiras, cora 3 pp. 3 -  Pai- 
sandn, com 6 pp. 4 - Inde­
pendente, .União, Atlétic,. e 
Cruzeiro, todos com 9 pp.

S E R R A R I A S
Negócio de ocasião

TEMOS A  VENDA: a) Três Serrarias com cótas 
de 7U m s. de guias de Pinho Exportação, cada 
uma, devidamente registradas no Instituto Na­
cional do Pinho, ao preço de CrS 6*0.000,00 cada 
serraria.

b) Uma Serraria com cóta de lòO metros de 
guias de Pinho Exportação, devidamente regis­
trada do Instituto Nacional do Pinho, ao préço 
de CrS 13o.ooo,oo,

INFORMAÇÕES: Na firma Organização Con­
tábil Ltda., com LOURlVAL LISBOA, â Rua 15 de 
Novembro 78 - Lajes - Santa Catarina.

Senhor Hóspede:
A nossa função é servi-lo da melhor maneira. Ko 

entanto, o número de hóspedes, torna se em certas 
ocasiões tão numeroso, qué uao nos permite hospe­
dá-los em quartos e apartamentos de sua preferência.

Para sua comodidade faça sua reserva com 24 
horas de antecedência, no minimo, seja por carta, fono- 
grama, telegrama ou nossos cartões postais de reserva

Quando rão con6tar a hora de sua chegada as 
reservas são feras, apenas até as h> horas.

Abaixo trancrevemos parte do CÓDIGO INTER­
NACIONAL para reservas de aposentos, pelo qua« po­
dem 6er feitos telegramas com poucas palavras.

CÓDIGO

Al.BA 
ALDUA 

ARAB 
BAT 

PAbS 
STOP 
ANUL

QUARTO COM 1 CAMA SOLTEIRO 
» » 1 » CASAL
” , 2 SOLTEIRO

tUARTO COM BANHEIRO 
AUA  UM DIA DE ESTADIA  
APA  VÁRIOS DIAS f
ANCELAMENTO DA RESER\ A FEITA

XFMPLO- Desejando reservar um quarto solteiro com 
an^eiro por umJ d.a e no d.a 16, basta telegrafar da
sguinte maneira:

WELPE — PALEGRE
a l b « a t

lapa do centro de Porto Alegre grátis a 
uem solicitar a gerencia do Hotel hao Luiz

HOTEL SÃO LUIZ

C aixa  Postal. 1426 -  PORTO ALEGRE

Para você aprender inglês
-------------SEM SAIR DE C A S A --------------

a p r e n d a  in g l ê s
em  MENOS DE 6 MESES

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIG I METHOD. você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma Inglês! 
Enquanto o disco qira, Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

você. mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem

REPRESENTANTE NESTA CIDADE

0SIMY PIRES & CIA. LTDA.
Praça João Costa. 34-38 — Fone, 263 — LAGES - Santa Catarinc
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Da fôrça do Partido Trabalhista, expressa pelo voto, dependerá
futuro bem estar de todos os trabaihadores.

A  Politica Trabalhista no Brasil

CORHEIO LAGEANÜ Náovot ar  é
A N O  XVI | Lages, 21 de Setembro de 1955 I N* 61

Transporte e alimentação no 
dia das eleições

Instruções do TRE — Resolução n. 5.070

Vistos, etc..
Os Exmos. Juizes Eleitorais 

de Blumenau e 1 tajai formu­
lam, respectivamente, as se­
guintes consultas:

«Tenho a honra consultar 
egrégio Tribunal se é proibi­
do vg em qualquer hipótese 
vg o fornecimento gratuito de 
alimento e transporte coleti­
vos aos eleitores vg mesmo 
sam o escôpo doloso previsto 
artigo 66 nova L.ai Eleitoral e 
sim v i s a n d o  proporcionar 
maiores facilidades livre exer­
cício voto pt» e «Consulto 
vossencia se caminhonete e 
carro aluguel estão compreen­
didos proibições artigo 66 da 
Lei nr. 2550 vg de 25 7-1955 
vg bem como se carro par­
ticular pode conduzir eleito­
res para eleições 3 de outu­
bro vindouro vg além pessoas 
íemilla proprietário pt»

Csmo ie vê, ambaa as con­
sultas dizem respaito à inter­
pretação que ae d ;v« dar ao 
artigo 66 da Lei 2.550, de 
25-7-55, assim redigido:

'  «É vedado promover no dia 
da eleiçia. com 0 fim de im­
pedir, embaraçar ou fraudar 
o exercício do sufrágio a con­
centração de eleitores sob 
qualquer forma, e o forneci­
mento gratuito de alimento e 
tranaporte coletivo. Pena: de­
tenção de 6 (seis) meses a 2 
(dois) anos».

Logo do primeiro exame 
d texto transcrito se .verifi­
ca que se trata de disposição 
penal, devendo, aasim. s*r a- 
pheado como outro qualquer 
preceita deise remo especial 
do direito. Não visa a lei in­
vocada à simples proibição 
de fornecimento gratuito de 
condução coletiva e alimenta­
ção aos eleitores, mas prevê 
sançõ<s quando isto ocorrer 
cOm escôpo dolosc, ou, nat 
expressões da própria lei, 
quando êases atos visam «im­
pedir, embaraçar ou fr<.ud*r» 
a livre manifestação do voto! 
Ora. a concentração de elei­
tores, no dia da eleição, qua- 
si sempre faz supor que exis­
ta intenção dolosa de impe­
dir o espontâneo exercício 
do Sufrágio. Mas. quando há 
o fornecimento de alimento 
gratuito, em que manifesta con­
centração de eleitores, isto 
pode ocorrer em consequên­
cia da intenção dos partidos 
políticos de facilitarem aos 
«.leitores o afastamento, du­

rante horas contínuas, dos lu­
gares em que residem, muitas 
vezes bem distant**» das me­
sas receptora*. Igualmente, 
pode haver por parte dos 
partidos, ao forneceiem con­
dução gratuita aos eleitores, 
apenat a finalidade de facili­
tar o cumprimento do dever 
civico do voto. Quando os 
partioos agem com este intui­
to nada hà a censurar, sendo,i 
ao contrario, mesmo elogiá- 
vcl a sua ação. Devem, po- 
réin. ser evitadas as concen­
trações de eleitores, o mais 
po6»ive!. Da mesma forma a 
condução d >s eleitores não 
deve ser feita até àc mesas 
receptoras, mas até ã« praças 
em outros locais públicos, não 
diretaitiente contíguos à essas 
mesas. Assim se evitará que 
o* eleitores recebam do* ca­
bo* eleitorai* as céduLs, s-m 
pos-ibilidades de substitui-las. 
Aliá*. ê*te problema que a 
lei 2.550 quis evitar, tornou- 
se já superado, em parte, em 
face da adoção, em lei poste­
rior, d >* cédulas únicas pura 
as eleiçõi* de presidente e 
vice-pre6idente da República.

Quanto à segunda consulta 
é de esclarecer-se que, c<im 
apôio no Código de Trânsito, 
no que ^ite é aplicavel à  es­
pécie, se entende por condu­
ção coletiva a que é feita por 
cominhoneie, por ônibus, pur 
caminhão, bem como em bar­
co de transporte marítimo e 
fluvial, usados para transpor­
te de passageiros. Não com­
preende a categoria de veí­
culo de transporte coletivo o 
automóvel do tipo de limouai- 
ne e semelhantes, quer parti­
cular, quer de aluguel.

Isto nô*to. o Tribunal Re­
gional Eleitoral, por votação 
unânime, *esolve responder às 
consultas transcritas no sen­
tido de que o transporte co­
letivo gra:ui'o de eleitores e 
o fornecimento de alimentos 
gratuitos àos eleitores somen­
te é vedado quando exista in­
tenção dolosa, apurada atra­
vés d* processo regular, e 
que o transporte coletivo inclui 
as Caminhonetes, caminhões, 
ônibus e embarcações marí­
timas e fluviais, inas não in­
clui automóves particulares e 
de aluguel.

Publique-se e comunique-se.

r. ob:ig; tóiio o voto, diz o 
artigo 133 da Constituição 
Federal, para todos cs brasi­
leiros, quer sejam naturaliza­
dos, ou não, homens e mu­
lheres, maiores de 18 anos de 
idade.

Quem não votar ficará su­
jeito à multa de mil cruzei­
ros, aplicada pelo Juiz F.lei- 
tcral. Pelo pagamento dessa 
multa responderão os bens 
do eleitor, 6eja um terreno 
ou uma carroça, uma canôa 
ou uma casa, um boi nu uui

Ameaçado de▼

morte
Esteve ontem era nossa re ­

dação o sr. Nelson Gooçal 
ves de Oliveira, residente em 
Bocaina do Sul, queixando-se 
de ter sido ameaçado ae 
morie por um mo orista do 
DER Necessitanto ir a Pal­
meiras para receber 6eu ti­
tulo Nelson Gonçalves tomou, 
para regresso, uma «carona» 
com um caminhão do DER, 
procedente de Rio do Sul. Ü 
condutor do veiculo era t.eu 
conhecido e lhe pediu uma 
cerveja em Palmeiras, que 
ele Nelson pagoü. Pelas 9 
horas ambos, e mais um ín- 
d viduo de cor escura, to­
maram o caminhão riiman 
do para a cidade. laurindo 
de Tal, >“sse o nome do mo- 
tori ta, passou a parar o ca­
minhão e ameaçar de «meter 
uma bala na cara» de Nel­
son, pois que constatou ser 
este pe-sedisia. Laurindo a- 
cabou deixando Nelson logo 
na entrada da cidade, após 
té-!n Teito «aderir» inúmeras 
veze- Quem salvou o pelego 
de Nelson foi o moreno que 
vinha também no veiculo e 
que, à certa altura, dis6e: 
«Não ma:e porque e6se é 
nosso companheiro». Tom is 
so Nelson prometeu votar 
com o governo estadual. Po­
de ser que Laurindo estives­
se fazendo trote, mas o fato 
é que deu um susto num 
pacato cidadão, seu amigo, 
provando que o método da 
intimidação está em voga na 
politica da «frente».

Florianópolis, 14 de setem­
bro de 1955.

(A»s.) Osmundo Nóbrega, 
Presidente; Henrique Stodb*- 
rk, RePitor; Aldo A ’vila da 
Luz, Alves Pedrosa; Arno 
Hoeschl. Adão Bernarde*; 
Manoel Barbosa de Lacerda; 
Abelardo da Silva Gomei, 
Prac. Reg.

MEDEIROS DOS SANTOS 

c«valo.
a) Quem não votar nâo 

poderá inscrever-se em con­
cursos ou prova para cargo 
ou função pública, quer nos 
Institutos ou na Companhia 
Siderúrgica Nacional.

b) Quem não votar não po­
derá receber vencimentos, re­
muneração ou saiário do em­
prego ou íunção pública.

c) Quem hão votar não 
poderá receber *uas aposen­
tadorias e pensões.

d) Quem não votar não po­
dem p rticipar da concorrên­
cia pública, não poderá ven­
der nada para a Prefeitura, 
para o Estado, para a União 
e para os Institutos.

e) quem não votar não po­
derá obter empréstimos nas 
Caixas Econômicas, Federais, 
estaduais ou municipais, nos 
Institutos e Caixas de Apo­
sentadoria.

f) Quem não votar não po­
derá praticar nenhum ato pa­
ra o qual seja exigida prova 
de reservista e quitação do 
imposto de renda.

g) Quem não vetar ficará 
de pernas e braços quebra­
dos, quase nada valerá, pois 
falta-lhe o titulo anotado.

A  lei é dura, muito dura, é 
bom vetar. Ias» está previsto 
na maderna lei 2 550, de 25 
de julho de 1955.

Aos que ocultarem estas 
■nfrações, aos que auxiliarem 
aos eleitores no não cumpri­
mento dêasa dever, na espe­
rança de inocentar faltosos, a 
lei iplica a pena de multa de 
2 mil cruzeiros e a de su8- 
PCDsão até 30 dias, sendo 
funcionário público.

O eleitor qualificado, que 
não se acliu na posse do ti­
tulo. pode >* deve votar. Bas- 
ta requerer ao Cartório Elei­
toral uma certidão, provando 
sua qualidade de eleitor qua- 
ificado e inscrito no registro 

*1' itoral. De posse dessa cer­
tidão. impetra mandado d** 
tegurança â própria j istiça 
eleitoral. E vota. Asaim pro­
cedeu, no Rio, nas eleições 
passadas, o cidadão Argemiro 
Fernandes.

Há os eleitares que alegam 
não possuírem seus titulos, que 
a justiça eleitoral se recusou a 
entregá-los, visto terem sido 
procurados fots da époes - 
após 13 de setembro.

------ * v» ve vjur u
art. 6o, § 2o, da lei 2 550. 
25/7/955: «Será punido nos 
mos do art. 175, n° 15, do C 
go Eleitoral, 0 juiz prepar, 
e escrivão eleitoral esoecielr 
te designado ou o funeior 
responsável pela transgrei 
do preceituado nêsle Artigo 
pela não entrega do ti

crime ,
pronto ao eleitor que o pro­
curar..

É isso o que manda a re- 
eenie lei. E o Código Eleitoral, 
no art. 175, n° 8, é tranchan, 
clarsBimo, ao advertir: «é in- 
fraclo penal, sujeitando os in­
fratores * pena de 6 mêses a 
2 a aos, reter o titulo eleitoral 
contra a vontade do eleitor.

Portmto. náo se comprtende 
que alguém, mesmo sendo auto- 
ridsde, *e recuse a entregar o 
titulo eleitoral, alegando assim 
pioceder em obediência às ins­
truções 6uperiores.

Se existe um titulo regular e 
legalmente emitido, assiste no 
eleitor, cm qualquer data, • 
direito de entrar na posa: do 
mesmo, de rsctbê-lo de acari­
ciá-lo e . . .  de usá-lo, *

NIo há lei, por ora, que au­
torize a retenção de titulo le- 
gilneale requeridos e regular­
mente emitidas pela justiça 
eleitoral.

Quando náo há lei proibindo 
ou obrigando alguém fazer o 
deixar da fazar algr. nenhuma 
instrução, eacrita ou falada, 
poderá proibir cu obrigar.

Lsi é lei, va1** muito rra s 
que instruções. Existindo uma 
lei que obriga o lidadão a *e 
alistar e a voia»-. »Jo podería 
existir outra negand-lh* o 
rsspectivo titulo, já pronto, 
prontinho da silva •• emitido, 
só porque ês<e t tulo náo foi 
procurado, até certa data, an­
tes da eleições, pelo elritor en­
fermo ou ocupado.

E por isso como broquél po­
tente contra o árbitrr, condi­
cionando as limitações à liber­
dade individual a pressupostos 
legais que náo podem ser re­
nunciado*, que existe o art. 
141. § 2o, da Constituição Fe­
deral.

Que diz êle?

Ninguém pode ser cbri| 
a bzer ou deixar de fazer 
guma coisa so nâo em vii 
de l«i

Ora. francamente, náo h; 
pelo menos qu** eu con 
que autorize alguém a náo 
,re£*r titulos eleitorais 
respectivos eleitores, se pôs 
tes procurados, até mesmo 
dia da eleição

O Art. 6» da lei 2 550, 
f«la em 70 dias ante«, não 
de ser invnodo para re< 
Nâo se aplica esta ele 
conforme é claro, inequii 
solar e cristalino o art. 77 
mesma lei.

.E o voto é obrigatório Q 
nao votar, pode ser qu 
escape da multa, mas tam 
pod* srr que náo.

O certo, hem Certinho, r 
arrigus e q„ e e$ta ão ise 

U e 50 S oerão
v o i Ircm

Gallotti «• ■ ünJa Ramos
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